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PROTESTANDO contra a neghgencm do 
poder político relati ao ável 
problema da falta de instalações, a Facul- 
dade de Ciências de Lisboa irá paralisar, 
terça e quarta-feira. A decisão foi assumi- 
da em referendo por professores, alunos e 
funcionários. Enquanto isso, os estudantes 
das Faculdades de Letras ensalam uma 
pausa na sua luta, após terem levado o mi- 
nistro ao diálogo. 

ÀA Faculdade de Ciências encontra-se dis-, 
persa por vários locais após o incêndio quez 
destruíu o edifício da Rua da Escola Poli-s 
técnica, em 1978, De então para cá, têm-se + 
prolongado as soluções de remedeio, À 
construção do edifício projectado para a 
Cidade Universitária continua à sofrer 
adiamentos sucessivos. O descontentamen- 
to generalizou-se e vai descer à rua no pri- 

* meiro dia de greve, terça-feira, sob a forma 
: de uma aula ao ar livre, que se projecta ins- 

talar no Rossio. 
Outra é, neste momento, a posição dos 

- | estudantes de Letras de Lnsboa, que omtem 

Letras: da grêve à pausa ; Y 
três direcções associatíivas, a expectativa : 
mantém-se. À esperança é a de que o em 
contro, já prometido, entre o ministro e aÀ 
Coordenadora  Nacional dos Estudantes : 

duza a uma soluçã ptível de ser - 
aceite pelos alunos. 
Uma sólução párece ter sido encontrada, - 

entretanto, no Porto. À aprovação Ápor . 
mnimidnde) de uma proposta do reitor, : 

se reuniram com o o da E E 
. ; - depois de mais uma greve, terça-felra. 

cumprida conjuntamente com os seus cole- 
gas da Faculdade de Ciências Sociais e Hu- 
manas, em obediência ao calendário ante- 
riormente estabelecido, numa manifestação 
de desconfiança face ao titular do MEC. 
O movimento grevista — suspenso em 
Coimbra e no Porto — ensaia agora um 
compasso de espera. Apesar de nenhuma 
decisão de vulto ter resultado dos encon- 

atribuindo à Faculdade a iniciativa de ela- . : 
borar um projecto de reestruturação dos 
cursos, seréenou os ânimos. O documento : 
prevê já a entrada em funcionamento, no * 
próximo ano lectivo, do regime transitório * 
pára-os 5.º e 6.º anos e solícita aos conse-* 
lhos Directivo € Científico' a apresentação * * 
de recursos que permitam que as áreas de º 
formação profissional se iniciem já em Ou- - 
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'tros já realizados entre Deus Pinheiro e às . : 


